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TIPO: ____ OBRIGATÓRIA      X OPTATIVA
___ OUTROS

C.H.TOTAL:       

30 (trinta) HORAS/AULA

QUARTAS-FEIRAS: 9:30 

– 11:15

CRÉDITOS: 

2 (quatro)

PERÍODO: 

PRÉ-REQUISITOS/ CONHECIMENTOS PRÉVIOS:

1) Direito Constitucional II 
OBSERVAÇÃO: A disciplina requer habilidade de conversação, leitura, escrita e
compreensão na língua inglesa; todas as aulas, apresentações, debates e trabalhos
serão realizados na língua inglesa.

NÚMERO DE VAGAS: 30 (trinta) 

EMENTA  –  Analysis  on  constitutional  jurisdiction  of  the  United  States’
Supreme Court, based on the book by Cass R. Sunstein “A Constitution of
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Many Minds; Why the Founding Document Doesn’t  Mean What It  Meant
Before”.  Analysis  of  the  books  “A Força  Normativa  da  Constituição”  by
Konrad Hesse,  and “Hermenêutica  Constitucional:  a  sociedade  aberta  dos
intérpretes  da  constituição:  contribuição  para  a  interpretação  pluralista  e
‘procedimental’ da constituição” by Peter Häberle.

 UNIDADES DE ENSINO
Unidades

1. Aula introdutória e abordagem da obra de Cass R. Sunstein;
2. Introduction: Jefferson’s Revenge;
3. Preliminaries: There is nothing that interpretation just is;
4. Traditionalism: Burkean minimalism;
5. Traditionalism: Rationalists vs. Burkeans;
6. Traditionalism: Due process traditionalism;
7. Populism: Backlash’s travels;
8. Populism: Public opinion and social consequences;
9. Populism: Public opinion and judicial humility;
10. Cosmopolitanism: What other nations do;
11. Conclusions;
12. “A Força Normativa da Constituição” by Konrad Hesse;
13. “Hermenêutica  Constitucional:  a  sociedade  aberta  dos  intérpretes  da

constituição:  contribuição  para  a  interpretação  pluralista  e
‘procedimental’ da constituição” by Peter Häberle;

14. A formação do constitucionalismo contemporâneo.
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Públicas, Brasília, v. 6, nº 2, 2016, p. 104-115;
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5. GOMES  CANOTILHO,  J.  J.  Direito  Constitucional  e  Teoria  da

Constituição. Lisboa: Almedina;
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